
Empresas apostam na conciliação para reduzir processos judiciais

As empresas que respondem a um grande número de processos judiciais começam a ver na conciliação
uma oportunidade de melhorar a imagem perante o mercado e reduzir custos gerados por ações judiciais.
Em 2009, companhias como o Grupo Pão de Açúcar, a AES Eletropaulo e bancos como o Santander e
Bradesco tomaram a iniciativa de procurar o Judiciário e propor acordos com o objetivo de encerrar
processos. Na prática, a medida têm representado economia para as empresas, de acordo com
reportagem do Valor Econômico.

Em agosto do ano passado, o Grupo Pão de Açúcar, por exemplo, procurou o Tribunal Regional do
Trabalho do Rio de Janeiro, para tentar fechar acordos em 368 ações herdadas do Sendas Distribuidora.
Com a anuência da presidência da corte, foram feitas 267 audiências de conciliação do grupo, em 17
sessões, entre agosto e dezembro. Mais da metade desses conflitos resultou em acordo, totalizando 154
processos a menos para a companhia. As negociações somaram R$ 2,8 milhões, sendo R$ 1,8 milhão de
imposto de renda e recolhimento previdenciário (INSS).

A AES Eletropaulo que investe na conciliação desde 2006, conseguiu reduzir de 20 mil para 9 mil os
processos que tratam de fraude na obtenção de energia elétrica, prática conhecida como "gato", segundo
o advogado sênior da AES Eletropaulo, Alexandro Catanzaro Saltari. A Consultor Jurídico publicou
notícia com os avanços obtidos pelos AES Eletropaulo, no dia 20 de dezembro. Clique aqui para ler.

O Banco Santander, que possui um núcleo em seu departamento jurídico para cuidar de ações que
possam resultar em conciliação, agendou diversas reuniões com tribunais do Rio de Janeiro e São Paulo
para tentar um mutirão de julgamentos. As conversas ainda são incipientes e a mais adiantada é com o
TRT do Paraná. O Bradesco também informou ao Valor Econômico, por meio da sua assessoria de
imprensa, que sempre está aberto aos métodos alternativos de solução de conflitos.

A desembargadora Gloria Regina Mello, que presidiu todas as audiências do Pão de Açúcar no TRT
fluminense, afirma que a experiência foi positiva e pioneira no tribunal por ter sido uma iniciativa da
própria empresa. "Optamos por não encaminhar propostas prontas sobre o valor oferecido ao ex-
empregado, para que houvesse uma discussão mais aprofundada na audiência, que trouxesse uma maior
satisfação para as partes envolvidas", diz. Todos os processos levados para a negociação tramitavam na
segunda instância (com Recurso de Revista). Na maioria dos casos discutia-se o pagamento de horas
extras, equiparação salarial e gratificações. O Grupo Pão de Açúcar também ficou satisfeito com os
resultados. A assessoria de imprensa do grupo informou que essa foi uma forma de contribuir para o
bom andamento do Judiciário e facilitar o andamento dos processos.

O sucesso da iniciativa, levou outras empresas a procurarem o TRT interessadas em experiência
semelhante, segundo a desembargadora. "Muitas vezes, a decisão judicial não satisfaz nenhuma das
partes envolvidas. O acordo abrevia a tramitação do processo, soluciona o conflito e chega a um
denominador comum", afirma Glória Mello.

O diretor jurídico do banco Santander, Arnaldo Laudísio, afirma que uma das principais vantagens da
conciliação está no fato de a medida reduzir o valor gasto com os processos, tais como encargos legais e
juros, em ações em que não possuem chances de serem favoráveis ao banco ao fim da tramitação. Para
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selecionar processos com esse perfil e acompanhá-los, o banco dispõe de 12 advogados, dentre os 160
profissionais que formam o departamento contencioso da instituição financeira.
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